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Pedro Abrunhosa, cantor e compositor, regres-
sa a São Miguel, mas desta vez para atuar no 
Festival Lagoa ComVida, na cidade de Lagoa. 
É no dia  de julho que o artista subirá ao 
palco acompanhado pelos Comité Caviar, para 
um espetáculo que integra êxitos de há  
anos, bem como temas mais recentes. 
O cantor recebeu recentemente o Prémio 
Carreira no International Portuguese Music 
Awards, atribuído pelas comunidades portu-
guesas espalhadas pelo mundo.  
Com mais de  anos de carreira, o artista já 
atuou um pouco por todo o mundo, foi  
jurado no concurso televisivo The Voice 
Portugal e já ganhou diversos prémios, como 
dois Globos de Ouro e quatro prémios Blitz. 

“Todas as minhas experiên-
cias em São Miguel têm 
sido muito boas”
Pedro Abrunhosa atua no Festival Lagoa ComVida no dia  de 
julho, pelas h. O cantor e compositor revela que o espe-
táculo no concelho de Lagoa será composto por temas dos 
seus discos mais antigos, bem como dos mais recentes

Entrevista

Pedro Abrunhosa 
atua no dia  de julho 
no Festival Lagoa 
ComVida, na ilha de 
São Miguel. O que 
podemos esperar deste  
concerto? 
Os micaelenses podem esperar 
que seja um concerto como têm sido 
os outros espetáculos da digressão, ou seja, 
uma festa, um concerto de muita partilha e 
muita emotividade, quer na celebração das 
músicas mais físicas, quer na proximidade 
daquelas que são mais íntimas. 
Quando se tem um reportório como nós 
temos, com êxitos distribuídos pelos últimos 

 e tal anos, como ‘Tudo o que eu te dou’ 
que tem 1 anos ou ‘Para os braços da minha 
mãe’ que tem um ano, é difícil dizer quais 
são os temas que poderão ouvir no Festival 
Lagoa ComVida, mas serão certamente os 
temas que têm sido êxitos durante toda esta 
carreira de  anos. 
Já passou várias vezes pelos Açores, inclusi-
ve pela ilha São Miguel. Como descreve o 
público micaelense? 
Os micaelenses são um público muito exi-
gente e generoso, na medida em que são 
capazes de partilhar connosco. São também 
um público muito festivo e sabedor do que 
é um festival. Posso dizer que todas as 
minhas experiências em São Miguel têm 
sido muito boas. 
Foi-lhe recentemente atribuído o Prémio 
Carreira no International Portuguese Music 
Awards, em New Bedford, Massachussets. O 
que significa este prémio para si? 
O Prémio Carreira é um prémio atribuído 
pelas comunidades portugueses, portanto 
tem um valor simbólico. A minha musica é 
um fator de união e saber que as músicas 
que escrevo na solidão do meu estúdio che-
gam tão longe e que são capazes de juntar 
os portugueses espalhados pelo mundo é um 
grande orgulho para mim. 

Entre todos os seus temas já grava-
dos, existe algum com espe-

cial significado? 
É complicado. Todos têm 

um significado espe-
cial, caso contrário 
não os editava. É o 
mesmo que pergun-
tar a um pai se há 
um filho de quem 

goste mais. 
Pedro Abrunhosa vai 

pisar o mesmo palco que 
Xutos e Pontapés e Amor 

Electro. Qual é a sua opinião 
acerca deste cartaz musical? 

Acho que vou estar muito bem acompa-
nha”do. Temos feito vários espetáculos jun-
tos e, para além disso, somos todos amigos 
e colegas. O Festival Lagoa Comvida está 
com uma projeção grande e tenho a certeza 
que vai ser uma noite de verão bem preen-
chida.
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O concelho  lagoense recebe o Festival Lagoa 
ComVida entre  e  de julho. Como  
surgiu a ideia de criar o festival? 
Há cerca de 1 anos, a Câmara Municipal de 
Lagoa contava com alguns eventos musicais, 
que posteriormente deixaram de se realizar, 
sendo que esta vontade renasceu nos últimos 
anos. Neste ano concreto, para voltarmos a inte-
grar o cartaz de eventos musicais do verão na 
ilha de São Miguel, decidimos criar um evento 
direcionado para a juventude e assim nasce o 
Festival Lagoa ComVida, mas a titulo experi-
mental, no sentido de percebermos também 
qual será a adesão do público a este festival.  
O mais importante foi escolher um conjunto de 
artistas que representassem interesse para toda 
a população e, por isso, escolhemos três nomes 
do panorama nacional conhecidos por várias 
gerações e sabemos bem que atrai muita 
gente. Depois, veio a escolha do local para o 
festival, que será mesmo junto ao mar na fren-
te marítima do Portinho de São Pedro, sendo 
que, para além do cartaz musical, as pessoas 
vão poder desfrutar de uma paisagem única.  
Como é que os comerciantes locais encararam 
esta iniciativa? 
Nos últimos anos, sobretudo no setor da res-
tauração, haviam reclamações para que junto 
da Câmara Municipal fosse desenvolvido um 
projeto desta natureza e, agora, temos a opor-
tunidade de ir ao encontro destas pretensões. 
Obviamente, no passado, esses eventos movi-
mentavam o setor da restauração. No entanto, 
os tempos são outros e as famílias atravessam 
dificuldades económicas. Por isso, não posso 
assegurar que o impacto será idêntico ao que 
ocorria há dez anos atrás.  
O cartaz musical do Lagoa ComVida integra 
grandes nomes da música portuguesa. Qual 
foi o orçamento global do festival? 
Pelos nomes que integra não é um festival pro-
priamente barato, sendo que fizemos um 
investimento global à volta dos  mil euros. 
Na Lagoa, a tradição era de que os festivais 
eram gratuitos, mas pela primeira vez a entra-
da será paga.  
Não é um festival barato devido a todos os 
investimentos que fizemos, como questões de 
segurança, preparação do recinto e todas as 
condições técnicas exigidas pelos grupos musi-
cais. Esperemos que as entradas nos concertos 
sejam um retorno para este investimento.  

“Escolhemos três nomes do 
panorama nacional conhe-
cidos por várias gerações”
Cristina Calisto Decq Mota, presidente da Câmara Municipal de Lagoa, 
revela que o investimento feito para a realização do festival de  mil 
euros deveu-se à qualidade do cartaz musical, bem como a todas as  
condições de segurança e manutenção que tiveram de ser asseguradas 
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Quem visitar o concelho de Lagoa nesses três 
dias o que poderá fazer durante a tarde? 
Este festival é realizado no verão, por isso as 
pessoas podem desde logo começar por vir 
passar o dia numa das nossas zonas balneares 
do Complexo Municipal de Piscinas e Porto da 
Caloura. Para além disso, poderão visitar 
alguns dos espaço museológicos que nós 
temos ou ainda alguns dos espaços de ciência 
viva que existem no concelho de Lagoa, como 
o EXPOLAB, o Observatório Vulcanológico e 
Geotérmico dos Açores ou até mesmo o 
Convento dos Franciscanos, Casa das Memórias 
e a Mercearia Tradicional.  
Na hora de jantar, aconselho que procurem um 
dos restaurantes do concelho de Lagoa, sendo 
que posso afirmar com certeza que, mesmo 
em tempos de crise, a Lagoa manteve-se o seu 
bom nome na restauração. 

Quais são as expectativas para este festival, 
sendo que é a primeira vez que se realiza? 
O recinto foi preparado para albergar cerca de 
 mil pessoas por dia e esperamos ter este 
espaço completamente preenchido em todas 
as noites. A altura do ano em que se realiza 
favorece também uma grande participação da 
população e o cartaz é merecedor disso. 
O Festival Lagoa ComVida é uma experiencia e 
como o próprio nome indica serve para vermos 
o que correu bem e o que correu mal. Espero 
que seja uma experiencia positiva que possa 
resultar na realização de uma próxima edição. 
Gostava ainda de agradecer às inúmeras pes-
soas que têm colaborado connosco, como toda 
a equipa da Câmara Municipal, bem como os 
voluntários que vão trabalhar quer na bilhetei-
ra, segurança, quer no apoio ao parque de 
campismo.
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O concelho lagoense oferece uma grande 
variedade de restaurantes, cafés e snack bares, 
bem como o Hipermercado Continente e várias 
mercearias que estarão à disposição de todos 
os que visitarem a cidade nos três dias do 
Festival Lagoa ComVida.  
Quem apresentar o bilhete diário ou passe 
geral do Festival Lagoa ComVida poderá obter 
1% de desconto no restaurante O Carlos, 
Paladares da Quinta, Capital SteakHouse 
Lagoa, Ondas do Mar, Pousada de Juventude 
de Lagoa, Borda d´Água, O Rabaça, José do 
Rego, O Olambique, A Traineira, Qé Nosso e no 
restaurante Melo Abreu. 
Quem optar por ficar na Pousada da 
Juventude da Lagoa, para além do pequeno-
almoço estar incluído, poderá também usu-
fruir do serviço de refeições e ainda de um bar 
com esplanada e uma sala de convívio onde 
poderá tomar café ou comer um “snack”. 

Ao lado do Complexo Municipal de Piscinas 
está o Snack Bar A Furna, aberto todos os 
dias das 1h às h, que dispõe de 
vários menus económicos, como hambúr-
gueres e bifanas, com batata frita e bebida 
incluídas.  
Também no concelho da Lagoa, está a 
Pizzaria Mister Pizza aberta todos os dias da 
semana, das 1h às h. 
O restaurante A Traineira, também aberto 
todos os dias das 1h às h, é um dos 
restaurantes aderentes à promoção de 1% 
de desconto e tem como especialidades o 
arroz de marisco, bife à regional, peixe fres-
co, sopa de marisco e arroz de tamboril com 
gambas. 
No Restaurante Beira Mar K’Fé os festivaleiros 
poderão comer peixe fresco, peixe assado, 
lapas Grelhadas, bife à casa, e outros pratos.  
Quem preferir afastar-se da cidade, poderá 

jantar ou almoçar no Caloura Bar ou no 
Snack Bar Benfica, em Água do Pau.  
Os campistas poderão usufruir do 
Hipermercado Continente que oferece diver-
sas refeições ligeiras, como sandes, ou pode-
rão mesmo cozinhar no parque de campismo 
se levarem os utensílios próprios para esse 
fim. Nos arredores do parque de campismo, 
está o Porto dos Carneiros, uma zona onde 
estão vários restaurantes e cafés. 
No recinto do Festival Lagoa ComVida, tam-
bém será possível jantar, sendo que haverá 
barracas de venda de bifanas, caldo verde e 
vários petiscos, como polvo. Entre os bares 
estarão pequenas esplanadas para que as 
pessoas possam comer confortavelmente.

Onde comer durante  
os dias do Festival  
Lagoa ComVida
Os festivaleiros que optarem por passar as noites do festival no concelho 
de Lagoa poderão fazer as suas refeições num dos restaurantes, cafés e 
snack bares do concelho ou no Hipermercado Continente
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Durante os três dias do Festival Lagoa 
ComVida, para além dos concertos, os festi-
valeiros poderão usufruir de um grande 
leque de atividades que o concelho oferece.  
Na envolvente do recinto e do parque de 
campismo está o Complexo Municipal de 
Piscinas, Ginásio Aquafit, bem como todo o 
património existente no centro da Lagoa, 
como o Convento dos Franciscanos, Casa das 
Memórias, zona do Porto dos Carneiros, 
entre outros locais de atração turística exis-
tentes no concelho lagoense.  
Na localidade do Rosário situa-se o 
Complexo Municipal de Piscinas que com-
preende uma piscina coberta, piscinas natu-
rais, uma piscina semi-olímpica, piscinas 
para crianças, contando ainda com diversas 
infraestruturas de apoio, como instalações 
sanitárias, bar com esplanada e parque de 
estacionamento. 
Quem tiver Cartão Jovem e Inter-Jovem será 
abrangido por tarifas reduzidas, salientando-

Festivaleiros poderão  
desfrutar de várias  
atividades diurnas

se ainda a redução de % nos ingressos 
gerais após as 1h.  
Na Pousada da Juventude da Lagoa, existe  
aluguer de bicicletas para quem quiser dar 
um passeio pelo concelho, podendo visitar o 
Miradouro do Pisão, classificado como Sítio 
de Importância Comunitária, é considerado 
um ex-líbris da Lagoa e proporciona uma 
vista privilegiada para o sítio da Caloura. 
No Clube Náutico da Lagoa poderá dedicar-se  

à prática de vela, windsurf, mergulho e 
canoagem. No Aquafit poderá aceder a 
todas as instalações e serviços e ainda parti-
cipar nas aulas de yoga, hidroginástica, 
hidropower, hidroterapia/fisioterapia e car-
diofitness. 
Quem preferir uma alternativa às atividades 
físicas e balneares poderá visitar a Casa das 
Memórias localizada no Convento dos 
Franciscanos. Este núcleo museológico retra-
ta a história do Convento dos Franciscanos, 
narrando a evolução deste convento até à 
atualidade e recordando, simultaneamente, a 
presença dos seus habitantes, a Ordem 
Terceira do Convento de Santo António, cons-
tituída pelos frades franciscanos. 
Quem ficar na Lagoa entre  e  de julho  
poderá ainda visitar o Centro de Ciência 
Expolab que está especialmente vocacionado 
para a promoção do conhecimento científico, 
nos diferentes domínios das ciências naturais e 
da tecnologia, privilegiando a experimentação 
e as atividades laboratoriais. 
O Centro de Ciência Expolab é constituído por 
três laboratórios, duas salas de exposições, 
uma sala de módulos interativos e vários espa-
ços polivalentes. O Expolab é um centro onde, 
ao longo de todo o ano, decorrem várias ativi-
dades, tais como exposições, workshops, 
palestras, experiências laboratoriais, jogos e 
ateliers para todas as idades. 
O Observatório Vulcanológico e Geotérmico 
dos Açores é também um local que poderá  
ser visitado pelos festivaleiros. O Observatório 
Vulcanológico e Geotérmico dos Açores tem 
por objetivo o exercício e a promoção de ativi-
dades no campo da vulcanologia, da sismolo-
gia, da geotermia e do ambiente e a formação, 
reciclagem e atualização das entidades que o 
solicitem naquelas áreas.

O Festival Lagoa ComVida tem um cartaz musical que vai animar o público 
durante a noite. Para o dia, o concelho de Lagoa dispõe de um vasto leque 
de atividades, como museus e o Complexo Municipal de Piscinas
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O Festival Lagoa ComVida aconterá nos dias , 
 e  de julho, na frente marítima do Portinho 
de São Pedro, a sul do campo Municipal João 
Gualberto Borges Arruda. 
Juntamente com a venda dos ingressos é dado 
com um guia que dispõe de um mapa com os 
acessos ao festival, localização dos locais para  
estacionamento, parque de campismo, progra-
ma do festival e o preçário que se estabeleceu 
para algumas bebidas e comidas que serão 
vendidas nos bares do recinto da festa. 
Os festivaleiros poderão usufruir de uma zona 
de campismo devidamente preparada que se 
localiza a 1 metros do recinto, tendo a capaci-
dade para 1 tendas e disponibiliza ainda 
casas de banho portáteis. Como alternativa ao 
campismo, há também a opção de ficar na 
Pousada da Juventude da Lagoa.  
Nas redondezas do parque de campismo, está 
o Híper Continente, o Portos dos Carneiros 

Ingressos trazem guia com todas  
informações sobre o festival e acessos 
A Câmara Municipal criou um guia 
informativo, oferecido na compra do 
bilhete, que disponibiliza um mapa 
com os acessos ao festival, localiza-
ção dos locais para estacionamento 
e parque de campismo

onde se encontra uma grande variedade de 
restaurantes e cafés, bem como o Complexo 
Municipal de Piscinas.  
O estacionamento pode fazer-se no 
Tecnoparque Parque, estacionamento da 
Avenida Vulcanológica, parque de estaciona-
mento Porto dos Carneiros, Aldeamento de 
Nossa Senhora da Graça e no parque de esta-
cionamento Poças do Falcão. 
O consumo no recinto será feito através do sis-

tema de senhas, que podem ser usadas em 
bebida ou comida. Entre os bares estarão 
pequenas esplanadas, onde as pessoas pode-
rão comer confortavelmente. 
A abertura do recinto do Festival Lagoa 
ComVida dá-se a partir das 1h, sendo que 
as bilheteiras irão funcionar nos três dias das 
1h até à 1h. Haverá uma bilheteira para 
compra de bilhetes e outro espaço para a troca 
desses bilhetes e passes por pulseira.
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Os Amor Electro vão atuar no 
dia  de julho no Festival 
Lagoa ComVida, em São 
Miguel. Como é regres-
sar aos Açores? 
É sempre bom voltar 
aos Açores, quer seja 
para tocar ou não. 
Quando tocamos as 
nossas músicas para 
um público que sempre 
nos recebeu tão bem é 
muito bom e estamos ansio-
sos por voltar e dar o melhor 
concerto possível.  
Os micaelenses são um público muito  
caloroso e até cheguei a celebrar aí os quatro 
anos da minha filha. Não me senti nada dis-
tante de casa, todos nós fomos bem recebidos 
e acho que toda gente gostou dos concertos e 
só espero receber novamente essa energia. 
A banda lançou o seu primeiro álbum em 
11. Como tem sido o percurso dos Amor 
Electro até hoje? 
O segundo álbum é mais centrado naquilo que 
já fizemos ao vivo e que continua a marcar do 
ADN dos Amor Electro. Acho que tem corrido 
muito bem e fizemos tudo aquilo a que nos 
tínhamos proposto. Posteriormente, lançamos 
uma reedição com o tema da novela Mar 
Salgado. 
O tema da novela Mar Salgado é um tema 
que os portugueses ouvem quase todos os 
dias na televisão.  
É estranho. O tema ‘A Máquina’ também pas-
sou numa novela, mas talvez esta agora tenha 
mais impacto. Às vezes estou em casa a fazer 
qualquer coisa e de repente começo-me a 

“É sempre bom voltar aos 
Açores, quer seja para  
tocar ou não”
Marisa Liz, vocalista dos Amor Electro, que atuam no dia  de julho no 
Festival Lagoa ComVida, diz que estão ansiosos por regressar aos Açores e 
resume o percurso da banda desde o lançamento do primeiro álbum em 11 
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ouvir a cantar e é um pouco 
estranho, mas é uma sensa-

ção boa. Isto também é 
muito bom para nós, 

porque é um veículo 
que chega às pessoas 
muito rapidamente e 
onde muita gente 
pode ouvir a nossa 

música. É um orgulho 
terem confiado em nós 

para criar uma coisa de 
raiz para falar daquela histó-

ria tão intensa. 
Marisa Liz fez parte do painel de júris 

do The Voice Portugal. Como descreve a sua 
participação no concurso? 
Em primeiro lugar, estava muito nervosa, 
porque não é fácil estar do outro lado e fazer 

aquilo que eles fazem. Depois, como nunca 
tinha tido qualquer tipo de experiência pare-
cida, sentia sempre que estava atrás do palco 
para entrar e sentia-me nervosa por eles. 
Tentei dar o meu melhor e disse desde o iní-
cio que não sou professora, no entanto, ten-
tei passar o máximo daquilo que eu sabia 
para os meus concorrentes e até para os con-
correntes de outras equipas. Foi uma expe-
riência muito divertida, nós demo-nos muito 
bem enquanto equipa e com a produção, 
jurados e banda. 
Entre os dois discos dos Amor Electro, há 
algum tema com especial significado? 
O ‘Flor Azul’ é um tema que eu e o Tiago fize-
mos para a nossa filha Beatriz. Este é um tema 
especial por ser o mais pessoal que nós temos, 
mas qualquer música que esteja quer no ‘Cai o 
Carmo e a Trindade, quer no ‘Revolução’ são 
temas muito especiais para nós. Cada tema faz 
parte da nossa história, sendo que o primeiro 
disco recorda tudo o que vinha antes dele e o 
segundo disco conta tudo o que aprendemos 
nestes últimos três anos e que resume-se 
numa intensidade musical com o público que 
descrevo como sendo doutro mundo. 
Estão a trabalhar em algum projeto novo? 
Neste momento, estamos a compor para o pró-
ximo disco e a dedicar-nos às atuações que 
vamos ter durante este verão. Estamos tam-
bém a trabalhar noutros projetos, mas ainda 
não os podemos revelar.
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